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A variação da composição sangüfnea ocorre entre espécies e entre indivfduos
da mesma série sendo as condições fisiol6gicas e ecol6gicas fatores que
determinam essa variação. Neste trabalho objetivou-se determinar a
composição sangüfnea de duas espécies amazônicas, Colossoma
macropomum (Tambaqui) e Hoplostemum littorale (Tamoatá), sob diferentes
situações ambientais, Pretendeu-se também avaliar a contribuição dos órgãos
hematopoéticos na formação dos diferentes elementos celulares. Foram
analisados 16 tamoatás e 16 tambaquis expostos a condições norm6xicas e
hip6xicas com e sem acesso à superflcie. Análises do sangue envolveram
determinação do hemat6crito, contagem de eritr6citos, concentração de
hemoglobina e esfregaço, Nos esfregaços de sangue de tambaqui foram
encontrados eosin6filos, neutr6filos, linf6citos, mon6citos e tromb6citos,
enquanto nos de tamoatá foram encontrados neutr6filos, linf6citos e
tromb6citos. Os tipos celulares encontrados nas duas espécies nas três
situações apresentaram freqüência relativa diferentes como conseqüência
da interação das caracterfsticas fisiol6gicas de cada espécie com a condição
ambiental a que foi exposta. A análise do rim do tambaqui revelou a presença
de 2.33±0.5 19 x 106eritr6citoslg de tecido e de tamoatá 2.67± 0.327 X 106
eritr6citos/g de tecido. No baço do tambaqui foram encontrados 1.88±0.334
x 106 eritr6citos/g de tecido e no tamotá 1.27±0.197 x 106 eritr6citos/g de
tecido. Apesar do rim do tambaqui ser 4 vezes maior que do tamoatá e o
baço do tambaqui 2 vezes maior que o do tamoatá, ambos apresentaram
aproximadamente o mesmo número de células por grama de tecido. (Suporte
CNPq).

(*) Bolsista de Iniciação Cientffica
(* *) Orientador

183


